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APRESENTAÇÃO

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência e buscando superar 
problemas estruturais, como a desigualdade social por exemplo. Direcionar e ampliar o 
olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas postos pela contemporaneidade 
é um desafio, aceito por muitos professores/as pesquisadores/as. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante nos 
últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. O cenário 
político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado recentemente 
e agravado com a pandemia, nos alerta para a necessidade de criação de espaços de 
resistência. Este livro, intitulado “A Educação enquanto fenômeno social: Gestão e 
práticas pedagógicas”, da forma como se organiza, é um desses lugares: permite-se ouvir, 
de diferentes formas, os diferentes sujeitos que fazem parte dos movimentos educacionais.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das diversas ações que 
são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os inúmeros capítulos 
que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que o intercruza.

Neste livro, portanto, reúnem-se trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional, tendo a Educação enquanto fenômeno social 
importante para o fortalecimento da democracia e superação das desigualdades sociais.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma provocativa leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
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DESIGUALDADES SOCIAIS, COMPETÊNCIAS 
DIGITAIS E O DUALISMO NA EDUCAÇÃO

Ana Flávia Braun Vieira
Doutora em Ciências Sociais Aplicadas pela 

Universidade Estadual de Ponta Grossa
http://lattes.cnpq.br/4186340073318174

RESUMO: De maneira interdependente, 
transformações sociais implicam em 
transformações educacionais. Assim, em 
um contexto onde as Tecnologias Digitais da 
Comunicação e Informação (TDICs) modificaram 
a forma como as pessoas se relacionam e 
trabalham, tem-se discutido o desenvolvimento 
de competências digitais por meio da educação. 
No entanto, é possível colocar o discurso 
sobre tais competências no centro do debate 
educacional brasileiro, considerando a parca 
infraestrutura das escolas no país? Buscando 
responder essa pergunta, este trabalho discutiu, 
por meio de fontes bibliográficas, o uso de 
TDICs, visando a promoção de competências 
digitais, e a relação entre desigualdades sociais 
e educacionais. As discussões realizadas 
possibilitaram a compreensão de que o discurso 
acerca da formação de docentes digitalmente 
competentes para o uso de TDICs é apenas uma 
faceta da questão, que contribui para mascarar 
a responsabilidade do Estado no provimento 
e manutenção da dimensão material do capital 
digital. Além disso, o estudo evidenciou que a 
discrepância estrutural entre estabelecimentos 
de ensino mais ou menos equipados podem 
contribuir para reforçar o dualismo estrutural 

do ensino no país – não apenas entre escolas 
públicas e privadas, mas no interior do próprio 
sistema público de educação. 
PALAVRAS-CHAVE: Educação. Competências 
Digitais. Tecnologias Digitais da Informação e 
Comunicação (TDICs). Desigualdades Sociais. 
Dualismo no Ensino.

SOCIAL INEQUALITIES, DIGITAL SKILLS 
AND DUALISM IN EDUCATION

ABSTRACT: Interdependently, social 
transformations imply educational transformations. 
Thus, in a context where Digital Communication 
and Information Technologies (DCITs) have 
changed the way people relate and work, the 
development of digital skills through education 
has been discussed. However, is it possible 
to place the discourse on such competences 
ate the center of the Brazilian educational 
debate, considering the poor infrastructure of 
schools in the de country? Aiming to answer 
this question, this paper discussed, through 
bibliographic sources, the use of DCITs, seeking 
at the promotion of digital competences, and 
the relationship between social and educational 
inequalities. The discussion carried out made it 
possible to understand that the discourse about 
the training of digitally competent teachers for 
the use of DCITs is only one facet of the issue, 
which contributes to masking the responsibility 
of the State in providing and maintaining the 
material dimension of digital capital. In addition, 
the study showed that the structural discrepancy 
between more or less equipped educational 
establishments can contribute to reinforcing the 
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structural dualism of education in the country – not only between public and private schools, 
but within the public education system itself. 
KEYWORDS: Education. Digital competencies. Digital Information and Communication 
Technologies (DICTs). Social differences. Dualism in teaching.

 

1 | 	INTRODUÇÃO
O desenvolvimento tecnológico das últimas décadas trouxe consigo muitas 

transformações sociais. As Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDICs) 
modificaram a forma como os seres humanos sob sua influência pensam, sentem e agem. 
Neste novo contexto, o desenvolvimento de Competências Digitais é considerado como 
fundamental para que os indivíduos saibam como manejar todas essas mudanças. Tais 
competências estão ligadas aos “conhecimentos, habilidades e atitudes voltadas para o 
uso das TDICs e consideradas básicas para esta sociedade que se encontra em plena 
exploração das tecnologias e de produção de conhecimento” (SILVA; BEHAR, 2019, p. 26).

Uma vez que, de maneira interdependente, as transformações sociais implicam 
também transformações educacionais, a virtualização das relações e a consequente 
integração das tecnologias digitais no ambiente escolar têm contribuído para a produção 
de um novo paradigma de aprendizagem – mediado pela tecnologia (RODA; MORGADO, 
2019). O desenvolvimento de competências digitais por meio da educação visa “o 
uso seguro e crítico das tecnologias da informação para o trabalho, o lazer e para a 
comunicação” (SILVA; BEHAR, 2019, p. 8). Trata-se de uma importante pauta, que desde 
os anos 2000 está na agenda de organizações como a UNESCO, a OCDE e a União 
Europeia – que veem como necessária a adaptação dos sistemas educativos à sociedade 
digital, preocupando-se especialmente com a “adequação da formação de professores ao 
novo contexto tecnológico” (MEIRINHOS; OSÓRIO, 2019, p. 1001).

Embora exista uma agenda neoliberal global que se impõem sobre os países na 
geopolítica internacional1, cada contexto possui características históricas, sociais, culturais, 
políticas e econômicas próprias. Nessa perspectiva, dada a extrema desigualdade do Brasil 
e a parca infraestrutura das escolas no país, é possível colocar o desenvolvimento de 
competências digitais no centro do debate educacional brasileiro?

Mesmo existindo, desde 2001, políticas públicas visando equipar escolas e formar 
professores para a utilização de tais competências como instrumentos mediadores do 
ensino (BERALDO; MACIEL, 2016), os dados do Censo Escolar 2020 revelam que apenas 
52,7% das escolas públicas municipais possuem internet banda larga – em contraste com 
sua presença em 85% dos estabelecimentos particulares de educação infantil. Em relação 
às TDICs presentes nas escolas públicas de ensino fundamental, “9,9% das escolas 
possuem lousa digital, 54,4% têm projetor multimídia, 38,3% dispõem de computador de 

1 De acordo com Laval (2019, p. 09), “essa norma neoliberal, quando se estende muito além do campo econômico 
stricto sensu, é acima de tudo a racionalidade do capital transformada em lei social geral”. 
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mesa, 23,8% contam com computadores portáteis, 52,0% possuem internet banda larga 
e 23,8% oferecem internet para uso dos estudantes” (MEC, 2021, p. 01). Esses dados 
demonstram que as discussões acerca do desenvolvimento de competências digitais por 
meio da escola não podem se encerrar na formação de professores capacitados para o 
uso de TDICs em suas aulas (RODA; MORGADO, 2019)2, mas deve também abranger as 
desigualdades sociais do país. 

Nesse sentido, este trabalho tem como objetivo discutir o uso de Tecnologias Digitais 
da Informação e Comunicação na educação, visando o desenvolvimento de competências 
digitais, e a relação entre desigualdades sociais e desigualdades educacionais no Brasil. Para 
tanto, visando trazer elementos para fundamentar a discussão, foi realizada uma pesquisa 
bibliográfica acerca das competências digitais de professores nas bases de dados Google 
Scholar, Portal de Periódicos CAPES/MEC, Redalyc, Scielo e Scopus. Com base nesse 
referencial, além de problematizar se o desenvolvimento de tais competências por meio da 
educação é apenas uma questão de formação e/ou se existem aspectos estruturais mais 
amplos (como as desigualdades socioeconômicas) que impedem o seu desenvolvimento, 
foram ponderadas as contribuições do discurso sobre competências digitais para a 
manutenção da dualidade estrutural no ensino no Brasil (SOUZA, RODRIGUES, 2014).

O desenvolvimento desse estudo possui dupla relevância: contribui para 
desmistificar a ilusão de que a ausência do uso da tecnologia nas salas de aula, visando do 
desenvolvimento de competências digitais dos alunos, é apenas um problema de formação 
dos professores – quando também é um problema social; ao mesmo tempo, problematiza 
os discursos acerca das competências digitais como elementos mantenedores do dualismo 
histórico/estrutural na educação, contribuindo para uma perspectiva crítica sobre o assunto. 

2 | 	METODOLOGIA
Para discutir o uso de TDICs na educação, visando o desenvolvimento de competências 

digitais, e a relação entre desigualdades sociais e educacionais no país, foi realizada uma 
pesquisa de caráter bibliográfico nas principais bases de dados utilizadas por pesquisadores 
brasileiros. Assim, visando trazer elementos para fundamentar a discussão aqui proposta, foi 
realizada uma busca pelos termos “competência digital professor” nas bases Google Scholar, 
Portal de Periódicos CAPES/MEC, Redalyc, Scielo e Scopus3.  Para a seleção dos textos, 
foi realizada a leitura dos títulos, resumos e palavras-chave, buscando selecionar apenas 
as produções relacionadas à temática. Além disso, buscou-se contemplar os artigos mais 
recentes e os mais citados sobre competências digitais de professores. 
2 Segundo estudo de Roda e Morgado (2019, p. 55), as competências digitais de professores são o assunto de maior 
interesse dos pesquisadores. Entre as discussões mais frequentes, destaca-se: “a formação de competências digitais 
de docentes, os desafios e possibilidades relacionados ao processo de ensino-aprendizagem em configurações ricas 
em tecnologia e em como o desenvolvimento de competências digitais docentes pode auxiliar os aspectos metodoló-
gicos desse processo”. 
3 Consulta realizada em 29 jun. 2021. Optou-se pela pesquisa com o termo no singular por contemplar variações de 
gênero e número. 
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Inicialmente, pretendia-se restringir a pesquisa bibliográfica apenas às produções 
que versaram sobre as competências digitais de professores da Educação Básica da rede 
pública de ensino. No entanto, apenas 3 artigos emergiram sob estas condições de busca 
– o que tornou necessária a ampliação da amostra, considerando contextos internacionais 
de pesquisa. O pequeno número de produções brasileiras sobre o assunto permite inferir 
que a temática vem sendo pouco discutida no país. Embora organizações internacionais 
estejam pautando as competências digitais na educação na agenda global (RODA; 
MORGADO, 2019), o Brasil encontra-se em um estágio de desenvolvimento diferente dos 
países europeus. Nesse sentido, entende-se como fundamental realizar uma discussão 
acerca do uso das TDICs e do desenvolvimento de competências digitais na educação em 
contexto em relação ao contexto socioeconômico e educativo no país.

3 | 	REVISÃO BIBLIOGRÁFICA/ESTADO DA ARTE
O desenvolvimento do sistema formal de educação no Brasil tem como 

característica estrutural a dualidade do ensino (SOUZA; RODRIGUES, 2014). Com base 
na divisão social do trabalho, o ensino no país tem sido ofertado segundo a classe social: 
os cursos elementares e técnicos destinados aos filhos da classe trabalhadora, visando 
a aprendizagem de um ofício, enquanto os filhos da elite e burguesia preparam-se para 
os cursos superiores e atividades dirigentes (SAVIANI, 2019). A dualidade no ensino 
ocorre porque a forma como as ideias pedagógicas tornam-se práticas está relacionada 
às questões sociais, políticas e econômicas, sendo a educação frequentemente utilizada 
como instrumento para a manutenção da ordem vigente. Isso significa dizer que, por vezes, 
a maneira como determinadas tendências educacionais são colocadas em prática reforçam 
desigualdades historicamente existentes.

Nessa perspectiva, discutir a utilização das Tecnologias Digitais da Informação 
e Comunicação, bem como o desenvolvimento de competências digitais por meio da 
educação, é fundamental. Sendo a informatização da sociedade (especialmente dos modos 
de produção) a orientação do capitalismo neoliberal global, as pressões de organismos 
multilaterais para que a escola seja também um espaço do desenvolvimento de habilidades 
relacionadas ao mundo digital tem a capacidade de impor determinadas agendas aos 
países sob sua influência – por vezes sem colocar em pauta a estrutura e estágios de 
desenvolvimento existes nas diferentes sociedades ao redor do mundo.

No caso brasileiro, o discurso sobre competências digitais e como estas são 
pouco estimuladas por meio da escola costuma responsabilizar a formação deficitária dos 
professores em relação às TDICs (MEIRINHOS; OSÓRIO, 2019). Do ponto de vista macro, 
essa questão refere-se apenas a uma parte do problema: a dimensão imaterial, “relacionada 
com os investimentos para reforçar competências digitais dos diferentes atores da escola, 
através de projetos educacionais” No entanto, é preciso também discutir a dimensão 
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material do capital digital de professores4, ou seja, refletir acerca das “infraestruturas 
tecnológicas da escola e a disponibilidade de recursos digitais para a implementação de 
atividades de educação digital” (CORTONI; PEROVIC, 2020, p. 3).

Compreendendo que as dimensões material e imaterial são indissociáveis, é 
fundamental o desenvolvimento de políticas públicas mais abrangentes que equipem 
digitalmente todas as escolas e que estimulem os professores em sua formação continuada 
– já que “as infraestruturas tecnológicas da escola e o reforço de projetos de educação 
digital dependem dos investimentos e finanças disponíveis para a escola melhorar seu 
capital digital” (CORTONI; PEROVIC, 2020, p. 3). No Brasil, políticas visando a digitalização 
das escolas vem ocorrendo desde 2001 (BERALDO; MACIEL, 2016)5. No entanto, dada 
dimensão geográfica e heterogeneidades do país, a estrutura geral das escolas em relação 
às TDICs – e, portanto, ao desenvolvimento de competências digitais por meio da educação 
– ainda é bastante deficitária: segundo dados do Censo Escolar 2020, a internet banda 
larga não chega em 20,5% das escolas urbanas (apud OLIVEIRA, 2021).

Mapa 01 – Internet nas escolas brasileiras

Fonte: G1 pautado nos dados do Censo Escolar 2020.

4 Com base na teria sociológica de Bourdieu, Cortoni e Perovic (2020, p. 2) afirmam que o capital digital pode ser com-
preendido como “um conjunto de recursos internos, imateriais (competências digitais) e externos (tecnologia) que são 
acumulados e transferidos de uma área para outra”.
5 A digitalização das escolas não tem relação apenas com a disponibilidade da tecnologia, mas também à qualidade dos 
serviços (CORTONI; PEROVIC, 2020), ou seja, o uso dos computadores nas escolas seria mais frequente e produtivo 
se o acesso à internet fosse de qualidade.
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Conforme é possível observar no mapa, que representa os índices de conectividade 
das escolas pelo país, as áreas em cores cinza apontam a existência de internet em até 
40% dos estabelecimentos de ensino e os tons de vermelho indicam percentuais mais 
elevados. No entanto, não se trata apenas de uma disparidade do ponto de vista digital. Há 
muito para avançar em relação a estrutura geral das escolas. Os dados do Censo Escolar 
2020 evidenciaram um elevado número de escolas brasileiras que não possuem banheiros 
(3,2%) ou coleta de esgoto (26,6%).  A própria existência do Programa Luz Para Todos na 
Escola, iniciado em 2003 e ainda em vigência, demonstra que existem estabelecimentos de 
ensino sem mesmo o fornecimento de energia elétrica6. 

Nesse sentido, considerando a parca estrutura material das escolas para o 
desenvolvimento de capital digital de professores e alunos, é fundamental problematizar as 
ideias pedagógicas que permeiam o discurso sobre competências digitais e seus impactos 
na organização do sistema educacional brasileiro. De acordo com Laval (2019, p. 38), “a 
escola é vista cada vez mais como apenas mais uma empresa, obrigada a acompanhar 
a evolução econômica e a obedecer às exigências do mercado”. Nesse novo contexto, a 
instituição escolar acaba ofertando o ensino visando a “satisfação de uma demanda de 
consumidores bem informados”.  Nessa perspectiva, os discursos sobre o desenvolvimento 
de competências digitais por meio da educação vêm para atender a demanda por 
“trabalhadores flexíveis”. Isto porquê 

O empregador não espera mais do assalariado uma obediência passiva a 
instruções precisas: ele quer que o assalariado utilize as novas tecnologias, 
compreenda melhor o sistema de produção e comercialização no qual sua 
função está inserida, deseja que ele seja capaz de enfrentar incertezas e 
demonstre liberdade, iniciativa e autonomia (LAVAL, 2019, p. 40). 

Essas mudanças nas bases produtivas decorrentes do neoliberalismo tiveram 
impactos diretos na educação, gerando ideias pedagógicas que promovem exclusão. Nas 
palavras de Saviani (2019, p. 431), “trata-se de preparar os indivíduos para (...) se tornarem 
cada vez mais empregáveis, visando escapar da condição de excluídos. E, caso não o 
consigam, a pedagogia da exclusão lhes terá ensinado a introjetar a responsabilidade por 
essa condição”. Tomando esse pressuposto para pensar o nível macrossocial do capital 
digital é possível afirmar que a recorrência do discurso sobre a formação dos professores 
oculta a dimensão material – condição fundamental para iniciar qualquer discussão sobre 
a relação entre o desenvolvimento de competências digitais e educação. Assim, o discurso 
sobre competências digitais responsabiliza os professores e suas formações deficitárias 
pelo parco uso de TDICs nas escolas, retirando do Estado o dever de garantir, de maneira 
igualitária por todo o Brasil, o provimento e manutenção da estrutura tecnológica nos 
estabelecimentos de ensino.  

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) prevê o desenvolvimento de 

6 Em 2018, o MEC organizou uma lista com, aproximadamente, “4 mil escolas do campo, indígenas e quilombolas que 
informaram no Censo Escolar da Educação Básica a inexistência de energia elétrica” (MEC, 2021, p. 01).
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competências digitais, afirmando a necessidade de utilizar as TDICs não apenas como 
meio ou suporte para promover aprendizagens, mas principalmente para a construção 
de conhecimentos com e sobre o uso dessas tecnologias (BNCC, 2018). No entanto, a 
lei, concebida como referente obrigatório para a instrução no país, não pondera acerca 
das desigualdades históricas, sociais, culturais, políticas e econômicas brasileiras – que 
culminam das desigualdades de infraestrutura supracitadas. 

A BNCC foi organizada em atendimento ao artigo 210 da Constituição Federal, que 
afirma a necessidade de serem fixados “conteúdos mínimos para o ensino (...), de maneira 
a assegurar formação básica comum e respeito aos valores culturais e artísticos, nacionais 
e regionais” (BRASIL, 1988, p. 01). No entanto, o avanço dos discursos sobre competências 
digitais na educação desacompanhado de políticas de fomento à promoção de condições 
básicas7 e de meios para o uso de TDIC nas escolas gera outras formas de exclusão. Além 
da clássica dualidade estrutural do ensino, entre instituições públicas e privadas (SOUZA; 
RODRIGUES, 2014), quando o assunto é o desenvolvimento de competências digitais 
por meio da educação, é preciso atentar também para a dualidade que ocorre no interior 
do próprio sistema educacional brasileiro – hierarquizado mais de acordo a localização 
geográfica e produção econômica das diferentes regiões e cidades brasileiras.

O “modo de acumulação flexível que vai se impondo a partir da absorção das 
chamadas novas tecnologias”, seus impactos sobre o mundo do trabalho e sua repercussão 
na definição de políticas educacionais (MIRANDA, 2007), tem implicado a virtualização das 
interações e dos modos de produção, exigindo saberes mínimos em relação aos ambientes 
virtuais e aos contextos mediados por TDICs (BERALDO; MACIEL, 2016). Sendo esta uma 
tendência contemporânea, o sucesso social – representado por um posto de trabalho – 
perpassa o desenvolvimento de competências digitais. Assim, quando a estrutura escolar 
mínima oferecida pelo Estado é desigual pelo país, as oportunidades de ascensão social 
por meio da escola são igualmente heterogêneas. 

Para uma educação que vise o desenvolvimento de competências digitais 
efetivamente democrática é preciso o investimento público no capital digital das escolas 
– iniciando por um investimento maciço em sua dimensão material, buscando equipar 
todas as escolas do Brasil com condições dignas, que permitam o ensino mediado pela 
tecnologia sem reforçar o dualismo na educação8. Do contrário, as desigualdades regionais 
econômicas e sociais serão também expressas em termos de desigualdades digitais 
(MATTOS; CHAGAS, 2008)9. 

7 Banheiros, água, energia elétrica, sistema de esgoto, etc.
8 Tal premissa está pautada nas experiências escandinavas – que estão na vanguarda do desenvolvimento por meio 
da educação por possuírem condições estruturais diferenciadas: “instituições de ensino superior, escolas, professores e 
alunos são considerados digitalmente bem equipados, bem apoiados e confiados em suas habilidades digitais” (ROSA; 
MORGADO, 2019, p. 57).
9 Bourdieu (2015, p. 09) desenvolveu o conceito de capital cultural para explicar as “desigualdades de desempenho 
escolar de crianças oriundas de diferentes classes sociais”. De igual maneira, se o discurso sobre competências digitais 
vier desacompanhado de ações concretas para o desenvolvimento estrutural das escolas, as discrepâncias de capital 
digital explicarão as razões de sucesso ou fracasso escolar entre as diferentes classes sociais e regiões do Brasil – re-
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4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
As transformações sociais decorrentes do desenvolvimento de Tecnologias Digitais 

da Informação e Comunicação (TDICs) têm estimulado debates no campo educacional 
acerca da formação de alunos competentes digitalmente para a utilização consciente e 
responsável dos meios digitais, sob uma perspectiva crítica (CORTONI; PEROVIC, 2020). 
Como as relações sociais e de produção são cada vez mais mediada pelas TDICs, entende-
se que é papel da escola desenvolver as competências digitais de seus alunos, visando 
atender tais demandas. 

Desde os anos 2000, organizações internacionais têm desenvolvido políticas para 
adaptar o sistema educativo às necessidades da sociedade digital – com destaque para 
a formação de professores (MEIRINHOS; OSÓRIO, 2019). Enquanto parte da agenda 
neoliberal global, o discurso sobre competências digitais tem ganhado proeminência no 
Brasil. Embora o discurso acerca da necessidade de formação adequada para o trabalho 
com as TDICs, as desigualdades sociais e a ausência de condições estruturais mínimas 
nas escolas são elementos que precisam ser levados em conta.

Nesse sentido, por meio de fontes bibliográficas, este trabalho discutiu o uso 
das TDICs na educação, objetivando o desenvolvimento de competências digitais, e a 
relação entre desigualdades sociais e educacionais no Brasil. Com base no referencial 
teórico, as problematizações realizadas permitiram compreender que o discurso sobre a 
necessidade de formar professores digitalmente competentes para o uso de TDICs aborda 
apenas uma faceta da questão, mascarando a responsabilidade do Estado no provimento 
e manutenção da dimensão material do capital digital. Ademais, a discrepância estrutural 
entre estabelecimentos de ensino mais ou menos equipados reforçam o dualismo estrutural 
do ensino brasileiro – não apenas entre escolas públicas e privadas, mas no interior do 
próprio sistema público de educação brasileiro. 
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